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RESUMO 

Atualmente, percebe-se que as novas configurações do trabalho permeiam as relações da vida 
profissional e familiar, assim, podemos definir conflito trabalho-família como uma forma 
de conflito entre papéis em que as pressões dos domínios de trabalho e família são 
mutuamente incompatíveis em algum nível. O objetivo deste trabalho foi analisar a 
produção nacional e internacional sobre o conflito trabalho-família na segurança pública, 
a partir de uma revisão integrativa. As buscas foram feitas utilizando o software Publish or 
Perish, durante as duas últimas décadas. Após aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 
foram analisados 39 artigos. Para identificação da tendência de crescimento ou decrés- 
cimo da produção utilizou-se o teste não paramétrico de tendência de Mann-Kendall. Os 

resultados indicam predominância de publicações nos EUA com crescimento dos estudos 
na Índia. Conclui-se que há um crescimento das publicações da temática, considerando a 
descoberta de sua relevância para a população investigada. 
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ABSTRACT 

Currently, it is clear that the new work settings mediate professional and family life rela- 
tionships, therefore, we can define work-family conflict as a type of conflict between roles 
in which pressures from work and family domains are mutually incompatible at some le- 
vel. The goal of this research was to analyze national and international publications about 
work-family conflict in public security, based on an integrative review. The searches were 
done using the software Publish or Perish, during the last two decades. After applying the 

inclusion and exclusion criteria, 39 articles were analyzed. In order to identify the tenden- 
cy of growth or decrease in publications, the Mann-Kendall non-parametric trend test was 
used. The results indicate a predominance of publications in the USA, with an increase of 
studies in India. It is concluded that there is an increase in publications about the subject, 
considering the discovery of its relevance to the population investigated. 

Keywords: work-family conflict; public security; integrative review. 

 
1 INTRODUÇÃO 

A segurança pública é a forma pela qual o Estado visa garantir à sociedade o 
direito à segurança. Assim, ela é exercida para preservar a ordem pública e a in- 
columidade das pessoas e do patrimônio (BRASIL, 1988). Os órgãos de segurança 
pública são constituídos por diversos agentes no cenário nacional e internacional 
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e, certificada a relevância social da temática, é notória a necessidade de estudos 
organizacionais direcionados a essa população. 

Atualmente, percebe-se que as novas configurações do trabalho permeiam as 
relações da vida profissional e familiar (DE ANDRADE et al., 2020; MOREIRA; 
SILVA, 2018; KOSSEK; LE, 2017) e, dessa forma, pesquisas atuais tentam com- 
preender os múltiplos papéis que o indivíduo desempenha tanto no trabalho 
quanto na família (GHISLIERI et al., 2017; PLUUT et al., 2018). A promoção de 
um equilíbrio entre essas duas dimensões, aliada à busca por uma redução de 
fatores estressores relacionados ao local de trabalho, tem sido apontada como 
um dos principais desafios sociais no século XXI (WHO, 2015; BANDEIRA et al., 
2020). A partir do relato de alguns estudos, e considerando a importância de se 
prezar pela saúde e qualidade de vida dos trabalhadores, temos indícios de que 
existem questões no âmbito organizacional da segurança pública que impactam 
diretamente tanto a esfera de trabalho quanto a pessoal/familiar. 

Grzywacz e Marks (2000), a partir da perspectiva ecológica em Psicologia, 
discutem que as relações entre trabalho e família apresentam, ao mesmo tempo, 
repercussões negativas conceitualizadas na forma dos conflitos trabalho-família 
e família-trabalho e repercussões positivas na forma do enriquecimento traba- 
lho-família e família-trabalho. O enriquecimento se dá pela existência de fatores 
familiares positivos (participação nas decisões, apoio familiar, por exemplo). Nes- te 
sentido, a vivência positiva dessa relação, que traz melhorias à qualidade de vida, 
seria compreendida como o enriquecimento trabalho-família (GREENHAUS; POWELL, 
2006). 

O conflito trabalho-família é uma forma de conflito entre papéis em que as 
pressões dos domínios de trabalho e família são mutuamente incompatíveis em 
algum nível. Deste modo, a participação em um papel é dificultada pela parti- 
cipação em outro, como definem Greenhaus e Beutell (1985). O modelo mais 
conhecido abarca o conflito trabalho-família e o conflito família-trabalho como 
dois construtos distintos, porém inter-relacionados, cada um com três dimensões 
diferentes: tempo, tensão e comportamento (FRONE et al., 1992; GREENHAUS; 
BEUTELL, 1985). 

Conforme a revisão realizada por Kengathran (2015), sobre o conflito traba- 
lho-família, desde a origem desse conceito, em 1980, diversos estudos se propu- 
seram a discutir os efeitos dessa relação, notadamente físicos, psicológicos, com- 
portamentais ou relacionados à organização, tais como sua relação com variáveis 
como rotatividade e burnout. Assim, características do trabalho poderão interferir 
nas relações familiares e vice-versa. Um exemplo está na atuação de policiais e 
bombeiros, recorte adotado neste estudo. Encontram-se em um contexto de tra- 
balho custoso, que envolve, dentre outras características, altas tensões e longos 
turnos, promovendo um conflito entre a vida de trabalho e a vida familiar (SUN- 
DAY et al., 2017; SMITH et al., 2018; LAMBERT et al., 2019). 

Os trabalhadores da segurança pública também estão sujeitos a lidar com as 
incompatibilidades de ser policial ou bombeiro e ter uma família, podendo ter 
como efeito, por exemplo, insatisfação no trabalho e burnout (ISLAM et al., 2020; 
SMITH et al., 2019). Diferentemente do cenário nacional, estudos internacionais 
sobre conflito trabalho-família já foram realizados com essa população (AKOEN- 



Victoria Ayelen Gomez; Martina Mazzoleni; Carlos Manoel Lopes Rodrigues; Alice Bentes; Mikaelly de Araújo 
Aquino; Cláudio Vaz Torres; Thiago Nascimento; Sérgio Eduardo Silva de Oliveira; Maria José Chambel; 

Cristiane Faiad 

Rev. Susp, Brasília, v. 1, n. 1, p. 237-251, jan./jun. 2021 ISSN 2763-9940 239 

 

 

SI, 2018; ALLEN et al., 2016; ASHTANKAR, 2016; BURKE; MIKKELSEN, 2006; LIU 
et al., 2019; DÖNMEZ et al., 2013), sendo importante uma sistematização dos 
achados, a fim de averiguar o que vem sendo estudado, de que forma, e possíveis 
lacunas existentes na área. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar a produção nacional e in- 
ternacional sobre o conflito trabalho-família na segurança pública, a partir de 
uma revisão integrativa. Foram analisados os estudos desenvolvidos no contexto 
organizacional nas últimas duas décadas. Os objetivos específicos foram: a) iden- 
tificar os estudos realizados; b) sintetizar os resultados destes; c) identificar as 
abordagens metodológicas; e d) as medidas utilizadas. 

 
2 MÉTODO 

Amostra 

A amostra consistiu em 39 artigos internacionais após a aplicação dos 
critérios de busca, inclusão e exclusão descritos nos procedimentos. No âmbito 
nacional, todos os artigos foram excluídos por não cumprirem os requisitos esta- 
belecidos na seleção. 

Material 

Foi utilizado o software Publish or Perish 7 (HARZING, 2007) para a busca dos 
artigos indexados no Google Scholar e o programa Excel para a organização e 
exclusão de duplicatas. 

Procedimento 

Por meio do software Publish or Perish 7, em junho de 2020, foram realizadas 
duas buscas no Google Scholar, uma nacional e outra internacional. Utilizaram- 
-se como descritores na opção Keywords os termos (“conflito trabalho-família”) 
and (“segurança pública” or “polícia” or “bombeiros”) e (“work-family conflict”) and 
(“public security” or “police” or “ffreman”), respectivamente, e em ambas o recorte 
temporal de 2000-2020 na opção years. Os critérios de exclusão foram: a) livros e 
capítulos de livros; b) trabalhos apresentados em eventos; c) dissertações e teses; 
a) estudos teóricos e revisões sistemáticas; e) estudos que não permeiam o tema 
segurança pública e conflito trabalho-família. Os critérios de inclusão foram: a) 
artigos empíricos; b) publicação em periódicos revisados por pares; c) apresentar 
como um dos objetivos ou temas centrais a investigação do conflito trabalho-fa- 
mília, exclusivamente com amostras de bombeiros e/ou policiais. 

As buscas resultaram na identificação de 201 artigos nacionais e 980 inter- 
nacionais que foram exportados para o Excel. Nas planilhas, foram realizadas as 
exclusões de duplicatas e de citações, originando 199 artigos na busca nacional 
e 960 na internacional. 

Após a exclusão de citações e duplicatas, os critérios de exclusão foram apli- 
cados. A partir desses, foram removidos: (i) documentos conforme os critérios de 
exclusão; (ii) artigos que explicitamente, a partir do título, não se relacionavam 
ao conflito trabalho-família nem à segurança pública; (iii) artigos que não aten- 
diam aos critérios de inclusão a partir dos resumos. Conforme demonstra a Figura 
1, nessas etapas foram removidos todos os estudos da busca nacional e 941 estu- dos 
internacionais, restando 39 artigos qualificados para a análise. 
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      Figura 1: Processo de filtragens dos estudos 

 
      Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 
 

Análise dos dados 

Os artigos selecionados foram analisados quanto a aspectos bibliométricos 
básicos, tais como ano de publicação e primeira autoria. Para identificar a tendên- cia 
de crescimento ou decréscimo da produção utilizou-se o teste não paramé- trico 
de tendência de Mann-Kendall (1945) e o estimador de inclinação de Sen (1968). 

 
3 RESULTADOS 

A amostra final foi composta por 39 artigos publicados entre 2001 e 2020, 
período para o qual foi identificada, a partir do teste de Mann-Kendall, uma ten- 
dência de crescimento (Z = 1,33) com inclinação pouco acentuada quando consi- 
derado o período como um todo (Q = 0,10 [IC99% = 0,00 – 0,23]). Os dados indi- 
cam o aumento da produção mais significativo após 2016, com 50% da produção 
concentrada nos últimos quatro anos. 

Quanto à distribuição geográfica, Estados Unidos (n = 10) e Índia (n = 9) pro- 
duziram 50% dos estudos. Noruega e Paquistão foram responsáveis por três estu- dos 
cada; China, Malásia e África do Sul por dois; Austrália, Canadá, Reino Unido, 
Espanha, Nigéria, Taiwan e Turquia por um. Não foram encontrados estudos trans- 
culturais. A Figura 2 apresenta esta distribuição. 
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Figura 2: Distribuição geográfica dos estudos sobre conflito trabalho-família 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 
Os artigos selecionados foram publicados em periódicos específicos da área 

de ciências policiais e criminais (n = 16; 4,03%), psicologia (n = 7; 17,95%), saúde 
(n = 7; 17,95%), ciências sociais (n = 5; 12,82%), revistas interdisciplinares (n = 2; 
5,13%), gestão (n = 1; 2,56%) e ciências da segurança (n = 1; 2,56%). O Policing An 
International Journal of Police Strategies and Management (Emerald Publishing) 
concentrou 12,52% da produção total sobre o tema (n = 5). 

O conjunto de 39 estudos foi formado exclusivamente por pesquisas correla- 
cionais e compreendeu uma amostra total de 17.010 participantes (M = 436,15; 
DP = 299,24). As amostras variaram de 60 participantes (AHMED, 2019) a 1.100 
participantes (O’NEILL; ROTHBARD 2017). A maior parte das amostras foi com- 
posta por policiais (n = 29, 74,36%), e também foram identificados estudos com 
agentes penitenciários (WANG et al., 2013), bombeiros (O’NEILL; ROTHBARD; 
2017; SHREFLER et al., 2011; SMITH et al., 2019; SMITH et al., 2018; WU et al., 
2019), inspetores de polícia (MOSTERT, 2008) e policiais rodoviários (AHMED, 
2019; SHAFIQUE, 2015; RASDI, 2018). Os resultados dos estudos analisados estão 
sintetizados na Tabela 1. 

 
 

Tabela 1   

Síntese dos resultados dos estudos, por ordem decrescente de ano de publicação. 

Autoria Ano Síntese dos resultados 

Islam et al. 2020 Os resultados indicam que a ameaça ao papel da 

família tem papel mediador na associação entre 

o conflito trabalho-família e a insatisfação no 

trabalho, sendo esta relação mais intensa nas 

mulheres policiais. 

Ahmed 2019 Não foi identificado efeito do conflito trabalho- 

-família sobre burnout 
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(continuação) 

Ke et al. 2019 Conflito entre família e trabalho e burnout têm 

correlação significativa e positiva com as in- 

tenções de saída da instituição. A exaustão no 

trabalho desempenha um papel mediador par- 

cial na relação entre conflito entre trabalho e 

família e intenções de rotatividade, e o suporte 

organizacional aparece como moderador dessas 

relações. 

Lambert et al. 2019 Todos os quatro tipos de conflito entre traba- 

lho e família foram relacionados positivamente 

ao desgaste emocional. Conflitos baseados no 

tempo, no comportamento e na família tiveram 

associações positivas significativas com o des- 

gaste emocional e despersonalização. 

Liu et al. 2019 Foi identificado papel mediador do conflito tra- 

balho-família na relação entre engajamento no 

trabalho e satisfação com a vida. 

Qureshi et al. 2019 O conflito trabalho-família, na direção da famí- 

lia para o trabalho apresentou efeito de redução 

no comprometimento. 

Smith et al. 2019 Os principais resultados sugerem que o estresse 

no trabalho percebido e o conflito entre a fa- 

mília e o trabalho emergiram como preditores 

significativos de burnout. 

Wu et al. 2019 Conflitos de papéis derivado do conflito traba- 

lho-família, exaustão emocional e  problemas de 

saúde apresentaram correlação positiva. Os 

resultados do modelo de equações estruturais 

sugeriram ainda que o efeito positivo dos con- 

flitos de papéis nos problemas de saúde era par- 

cialmente mediado pela exaustão emocional. 

Griffin & Sun 2018 Policiais em cargos mais baixos tendem a ter 

menores  escores  de  conflito  trabalho-família 

e burnout. Variáveis individuais não são signi- 

ficativas quando considerado os níveis de resi- 

liência. 

Rasdi 2018 Os estressores relativos ao conflito trabalho 

família são reduzidos para os participantes de 

áreas suburbanas em comparação com partici- 

pantes das áreas urbanas. 

Smith et al. 2018 O desgaste, estresse e conflito trabalho-família 

afeta significativamente o desempenho da se- 

gurança dos bombeiros. 

Lambert et al. 2017 As dimensões do conflito trabalho-família base- 

adas na tensão, no comportamento e no conflito 

familiar foram significativamente associadas a 

níveis mais altos de estresse no trabalho. 

O’Neill e Rothbard 2017 Bombeiros com escores maiores no conflito tra- 

balho-família relataram mais problemas de saú- 

de. Foi identificado que ambientes com maior 

compaixão apresentaram efeito de redução de 

efeitos na saúde. 

Rodríguez et al. 2017 O trabalho em turnos aumentou significativa- 

mente a percepção dos participantes em relação 

ao conflito trabalho-família. 

Sunday et al. 2017 O conflito trabalho-família e o estresse no tra- 

balho tiveram influência conjunta negativa no 

bem-estar psicológico entre os policiais. 

Allen et al. 2016 Foi identificada a correlação negativa entre 

identidade organizacional e conflito traba- 

lho-família. 
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(continuação) 

Ashtankar 2016 O balanceamento entre demandas familiares e 

de trabalho apresentou efeitos positivos sobre 

bem-estar e satisfação no trabalho. 

Keerthi et al. 2016 Os níveis de estresse foram correlacionados a 

intensidade do conflito entre os papéis familia- 

res e profissionais. 

Lambert et al. 2016 Especificamente foram identificados efeitos do 

conflito trabalho-família baseado no tempo, 

comportamento e de papéis com os altos níveis 

de estresse da amostra. 

Qureshi et al. 2016 Comunicação instrumental, suporte organi- 

zacional, justiça distributiva e procedimental 

apresentaram efeitos negativo sobre o estresse 

familiar. 

Shafique et al. 2015 O estudo indicou correlação negativa do conflito 

trabalho-família com a satisfação no trabalho. 

Singh e Nayak 2015 Foi identificado o papel de mediação do estres- 

se  na  relação  entre  conflito  trabalho-família e 

satisfação no trabalho e com o apoio social 

como papel moderador. 

Bazana e Dodd 2013 Foi identificada relação negativa entre conflito 

trabalho-família e conscienciosidade e com es- 

tresse no trabalho. 

Dönmez et al. 2013 A variável idade está significativamente relacio- 

nada a conflito trabalho-família para policiais 

de nível mais alto, não havendo diferenças de 

gênero. Polícias que trabalham em plantão 

apresentam maiores escores de conflito tra- 

balho-família e a supervisão pode atuar como 

fator protetivo. 

Rathi e Barath 2013 Os resultados indicaram que o conflito traba- 

lho-família, independente da direção, está cor- 

relacionado negativamente com  a  satisfação 

no trabalho, e que o suporte social atua como 

moderador dessas relações. 

Wang et al 2013 Os resultados indicaram que o estresse no tra- 

balho, apoio social e inteligência emocional 

foram significativamente correlacionados  com 

o desempenho no trabalho policial. O conflito 

trabalho-família foi identificado como uma di- 

mensão do estresse no trabalho. 

Willis et al. 2013 As análises de regressão demonstraram que a 

effort–reward imbalance foi um preditor signi- 

ficativo de ajuste psicológico. Foi identificado o 

trabalho em turnos como preditor de conflito 

trabalho-família. 

Sherffler et al. 2011 O estresse ocupacional, trabalhando mais de 60 

horas por semana, e a falta de sono foram asso- 

ciadas a um maior conflito entre o trabalho e a 

família, e associado a maior estresse e menor 

satisfação dos pais. 

Hall et al. 2010 Conflito trabalho-família foi identificado como 

mediador entre demandas do trabalho e es- 

tresse. 

Wu 2009 A análise de correlação mostrou que conflitos 

de papéis, exaustão emocional e problemas de 

saúde estavam positivamente correlacionados. 

Os resultados do modelo de equações estru- 

turais sugeriram ainda que o efeito positivo 

dos conflitos de papéis nos problemas de 

saúde era parcialmente mediado pela exaustão 

emocional. 
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(continuação) 

Mostert 2008 Os resultados mostram que altas demandas e 

falta de recursos levam a conflitos entre traba- 

lho e família (baseados no tempo e no esforço). 

Janzen et al. 2007 O conflito trabalho-família apresentou corre- 

lação com os níveis de sofrimento psicológico,  

independente do sexo. 

Burke e Mikkelsen 2006 Os componentes das demandas de trabalho e de 

burnout explicam as variações nas medidas da 

relação trabalho-família. 

Youngcourt e Huffman 2005 O estudo observou a correlação positiva entre 

estresse no trabalho e conflito trabalho-famí- 

lia. A existência de um programa de apoio foi 

correlacionada negativamente com o conflito 

trabalho família. 

Burke e Mikkelsen 2004 O nível de conflito trabalho-família não reduz 

em casais que ambos são policiais. 

Howard et al. 2004 Os conflitos na direção do trabalho para a famí- 

lia apresentam efeitos em relação a satisfação 

no trabalho, entretanto quando a direção é da 

família para o trabalho não há efeito sobre a 

satisfação com o trabalho. 

Mikkelsen e Burke 2004 As demandas de trabalho e os componentes de 

desgaste (exaustão, cinismo) emergiram como 

fortes preditores do  conflito  trabalho-família. O 

conflito trabalho-família apresentou relações 

negativas significativas com medidas de saúde 

psicológica, mas não de saúde física. 

He et al. 2002 Tanto para homens quanto mulheres, o conflito 

trabalho-família apresentou efeito significativo 

sobre os níveis de estresse físico e psicológico. 

Ryan et al. 2001 A percepção de candidatos a policiais e seus fa- 

miliares quanto ao possível conflito trabalho-fa- 

mília são congruentes, entretanto não apresen- 

tam efeito no comportamento dos candidatos. 

 

4 DISCUSSÃO 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nacional e internacional 
sobre percepção de conflito trabalho-família entre policiais e bombeiros, apre- 
sentando um retrato das pesquisas desenvolvidas na área nas últimas duas dé- 
cadas. Foram sintetizados os resultados das buscas, de forma a identificar a dis- 
tribuição de artigos por ano e tendência ou não de crescimento, a distribuição de 
estudos por países, as publicações por autores e os principais resultados. 

Os resultados encontrados na presente revisão revelaram um expressivo 
crescimento da produção científica sobre conflito trabalho-família nos profissio- 
nais da segurança pública, o que indica, também, um aumento no interesse sobre 
como ocorre o conflito entre essas dimensões na vida de policiais e bombeiros. 
Ambos os trabalhadores desempenham práticas que envolvem riscos e situações 
estressantes. Diante disso, a natureza da atividade policial parece favorecer o 
desenvolvimento do conflito entre a esfera do trabalho e familiar (KE et al., 2019; 
LAMBERT et al., 2016), bem como dos bombeiros (SMITH et al., 2018). 

Estudos qualitativos complementam os achados nesta revisão integrativa, 
justificando o crescente interesse na temática, e sugerem a inter-relação traba- 
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lho-família. Oliveira e Faiman (2019) encontraram, após entrevistas semidigiridas, 
que a exposição aos riscos inerentes à profissão e à violência tem repercussões 
importantes na forma como os policiais estabelecem e mantêm os laços sociais, 
os relacionamentos, a inserção na comunidade e o contato com a família. Da 
mesma forma, Leite e Oliveira (2020) indicam que o trabalho pode exercer influ- 
ência nas relações interpessoais e na saúde psíquica, necessitando-se de inter- 
venção por parte das diversas estratégias de saúde da instituição que consideram 
a família como um fator importante. 

A respeito da abordagem da pesquisa, a totalidade dos estudos foi correlacio- nal, 
o que indica a falta de estudos multimétodos que permitiriam uma triangula- ção 
metodológica para melhor compreensão do construto. Os achados evidencia- ram a 
falta de estudos experimentais e quase experimentais, assim como a falta de 
publicações no âmbito nacional. 

A maior parte dos estudos se concentra nos Estados Unidos. Entretanto a 
Índia encontra-se em forte crescimento com estudos sobre a variável, indicando 
interesse nas seguintes temáticas: altos níveis de estresse (SINGH; NAYAK, 2015; 
LAMBERT et al., 2016; LAMBERT et al., 2017), satisfação no trabalho correlacio- 
nada com conflito trabalho-família (RATHI; BARATH, 2013), desgaste emocional 
(LAMBERT et al., 2019), comprometimento no trabalho (QURESHI et al., 2019), 
estresse familiar e comunicação instrumental, suporte organizacional e justiça 
distributiva (QURESHI et al., 2016) e balanceamento entre demandas familiares e 
do trabalho (ASHTANKAR, 2016). 

Percebe-se que a maioria das publicações foi realizada em periódicos especí- 
ficos da área de ciências policiais e criminais. Em seguida a quantidade de estu- 
dos se concentra na área de psicologia e saúde, que sugere uma crescente preo- 
cupação com a saúde física e psicológica de policiais e bombeiros. A pertinência 
da atenção com essa população parece ter respaldo nos resultados encontrados 
nesta revisão, de forma que parte deles indica que o conflito trabalho-família está 
negativamente relacionado com saúde psicológica (MIKKELSEN; BURKE, 2004) e 
bem-estar psicológico (ASHTANKAR, 2016; SUNDAY et al., 2017). Da mesma forma, 
essa variável apresenta uma relação positiva com problemas de saúde (O’NEILL; 
ROTHBARD, 2017), exaustão emocional e problemas de saúde (WU, 2009; WU 
et al., 2019), sofrimento psicológico (JANZEN et al., 2007) e desgaste emocional 
(LAMBERT et al., 2019). 

Ainda sobre os impactos para a saúde dos trabalhadores, os resultados en- 
contrados denunciam a preocupante relação entre os níveis de estresse e de 
conflito trabalho-família (KEERTHI et al., 2016; LAMBERT et al., 2016; LAMBERT 
et al.,2017; YOUNGCOURT; HUFFMAN, 2005). Além disso, foi identificado que o 
conflito trabalho-família atua como uma variável mediadora entre as demandas 
do trabalho e o estresse (HALL et al., 2010). Os altos níveis de estresse e con- flito 
trabalho-família foram identificados como prejudiciais para o desempenho 
profissional, tanto entre bombeiros (SMITH et al., 2018) quanto policiais (WANG 
et al., 2013). Além disso, o efeito de conflito trabalho-família sobre os níveis de 
estresse físico e psicológico não se diferencia entre homens e mulheres (HE et al., 
2002). Os consistentes achados estão alinhados com a proposta de Wang et al. (2013), 
que identifica o conflito trabalho-família como uma dimensão do estresse 
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no trabalho. 

Além disso, os estudos encontrados apontaram para uma relação entre con- 
flito trabalho-família e satisfação no trabalho. Ashtankar (2016) estabeleceu que 
o balanceamento entre demandas familiares e de trabalho apresentou efeitos 
positivos sobre bem-estar e satisfação no trabalho. Da mesma forma, Shafique et 
al. (2015) encontraram correlação negativa do conflito trabalho-família com a 
satisfação no trabalho. Howard et al. (2004) identifica especificidades em relação 
à direção do conflito, de modo que quando ele ocorre em direção do trabalho para 
a família foram identificados efeitos em relação a satisfação no trabalho, ao passo 
que quando a direção se apresenta da família para o trabalho o mesmo efeito 
não foi identificado. Por outro lado, Rathi e Barath (2013) indicam que o conflito 
trabalho-família, independentemente da direção, está correlacionado negativa- 
mente com a satisfação no trabalho, e que o suporte social atua como moderador 
dessas relações. Da mesma forma, Singh e Nayak (2015) encontraram o estresse 
como mediador na relação entre conflito trabalho-família e satisfação no traba- 
lho e o apoio social como papel moderador. 

A respeito, ainda, de satisfação no trabalho, Islam et al. (2020) indicam que a 
ameaça ao papel da família tem papel mediador na associação entre o conflito 
trabalho-família e a insatisfação no trabalho, sendo esta relação mais intensa nas 
mulheres policiais. Os resultados indicaram, também, o papel mediador do con- 
flito trabalho-família na relação entre engajamento no trabalho e satisfação com 
a vida (LIU et al., 2019). Assim mesmo, encontrou-se que o comprometimento no 
trabalho se reduz quando se encontra o conflito trabalho-família, na direção da 
família para o trabalho. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da revisão integrativa percebeu-se o papel de destaque dos Estados 
Unidos e da Índia no desenvolvimento de pesquisas sobre conflito trabalho-fa- 
mília na área de segurança pública. As produções brasileiras são pouco expres- 
sivas, o que limita a compreensão dessa variável no cenário nacional. Conclui-se 
que há um crescimento das publicações da temática nos últimos anos, conside- 
rando os resultados de pesquisa que indicam para sua grande relevância à vida 
do trabalhador da segurança pública, especialmente no que diz respeito à saúde. 
Foi possível identificar nos principais resultados que a variável conflito trabalho- 
-família mantém relação com satisfação no trabalho, engajamento no trabalho, 
estresse e burnout. Diante disso, é essencial que novas investigações sejam fei- 
tas para compreender melhor como reduzir o conflito, vivenciado por policiais e 
bombeiros, entre trabalho e família. 

Importante ressaltar que pesquisas sobre o conflito trabalho-família, no con- 
texto de segurança pública, também se tornaram mais relevantes no contexto 
da pandemia por covid-19 (SARS-Cov-2). Este cenário trouxe diversas mudanças 
para o mundo do trabalho e nas vivências familiares e sociais, embora não se 
conheça quais seus possíveis impactos. O estudo de Vaziri et al. (2020) identificou 
uma importante influência da pandemia tanto sobre o conflito trabalho-família, 
quanto na variável enriquecimento trabalho-família. Em um estudo comparativo 
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acerca dos perfis da interface trabalho-família em trabalhadores antes e durante 
a pandemia, foi demonstrado que as mudanças podem ser tanto positivas quan- 
to negativas, dependendo de variáveis individuais, organizacionais e também do 
funcionamento do perfil de interface antes da pandemia. Assim, essa se configura 
uma importante agenda de pesquisa, para futuros investimentos de pesquisas no 
Brasil, principalmente no campo da segurança pública. 
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